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O flavonoide quercetina (QR) apresenta um grande potencial terapêutico, incluindo efeitos anti-
inflamatórios e antivirais1,2. No entanto, seu uso é limitado devido à sua baixa solubilidade em meio 
aquoso. Em contrapartida, proteínas podem atuar como nanocarreadores biológicos, além de 
potencializar suas funções. Neste trabalho avalia-se o processo de formação desses 
nanocarreadores formados pela Alfa-lactoalbumina (ALA) com QR, em condições fisiológicas, por 
meio de parâmetros cinéticos e termodinâmicos (Tabela 1), monitorados pela ressonância 

plasmônica de superfície 
(RPS).  
Através da curva de Arrhenius 
(ln ka ou ln kd x 1/T), foi 
demonstrado que a formação 
dos complexos de transição 

[𝐴𝐿𝐴 − 𝑄𝑅]‡ em ambos processos ocorre em múltiplas etapas, exigindo ajustes conformacionais que 
tornam as interações entre os compostos lentas. Para a formação do [𝐴𝐿𝐴 − 𝑄𝑅]‡ a partir das 
moléculas livres (∆𝐻𝑎,298 𝑘

‡ = −26,36 𝑘𝐽 𝑚𝑜𝑙−1 e ∆𝑆𝑎,298 𝑘
‡ = −75,34 𝑘𝐽 𝑚𝑜𝑙−1) ou pela dissociação do 

[𝐴𝐿𝐴 − 𝑄𝑅]°, (∆𝐻𝑑,298 𝑘
‡ = −2,08 𝑘𝐽 𝑚𝑜𝑙−1 e ∆𝑆𝑑,298 𝑘

‡ = −77,0 𝑘𝐽 𝑚𝑜𝑙−1) as ligações de hidrogênio atuaram 
como força motriz. A formação dos complexos de transição ocorreu por um processo de 
compensação isocinética, como demonstrado pelos valores constantes de ∆𝐺𝑎

‡ e ∆𝐺𝑑
‡ e pela variação 

dos valores ∆𝐻𝑎
‡, ∆𝐻𝑑

‡  ,𝑇∆𝑆𝑎
‡ e 𝑇∆𝑆𝑑

‡ com a variação da temperatura. Apesar da perda entrópica com o 
aumento da temperatura, o processo é compensado pela liberação da energia entálpica na 
formação dos complexos de transição a partir das moléculas livres em solução. Por meio da relação 
𝐾𝑏 = 𝑘𝑎 𝑘𝑑⁄  e das equações termodinâmicas obtivemos os valores de ∆𝐺°, ∆𝐻° e ∆𝑆° para a formação 
do [𝐴𝐿𝐴 − 𝑄𝑅]°. Os valores de Kb foram na ordem de 3 x 104 L M-1. Para T < 297,15 K, o processo de 
formação do [𝐴𝐿𝐴 − 𝑄𝑅]° foi entropicamente dirigido, enquanto para T > 297,15 K, o processo foi 
entalpicamente dirigido. Valores de ∆𝐺° < 0 indicam que, no equilíbrio termodinâmico, a formação 
do [𝐴𝐿𝐴 − 𝑄𝑅]° é energeticamente mais favorecida em comparação às espécies livres em solução. As 
interações hidrofóbicas dominaram o processo de formação do [𝐴𝐿𝐴 − 𝑄𝑅]° para T < 297,14, K, 
enquanto para T > 297,15 K, as ligações de hidrogênio foram mais pronunciadas para a formação e 
estabilização dos complexos. O estudo do mecanismo molecular da formação de complexos entre 
proteínas e flavonoides é fundamental para suas aplicações, esclarecendo como essas interações 
podem ser otimizadas através da compreensão da sua dinâmica molecular e das forças motrizes 
que levam a formação e estabilização destas nanoestruturas. 
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